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ENOS CHl\l?ÉU... A _GLORIOSA 
que cimens» de chapéus se é 

que se póde cham;r uma 
carapuça de chapéu ... 

Ha chapéus que lembram 
tudo : caçarola, ferro de 
engommar, garrafa vasia, 
sapato sem salto, botas de 
montar, dentadura postiça ... 

* -:, 

mspi­
lindos 

que teria o lobo de­
a garota do chapel­

vermelho? 

Lembram tudo, menos 
chapéu ... 

* ~:: 

Vendo essas caricaturas 
de chapéus que as nossas 
elegantes usam - algumas, 
com vergonha, parece, tra­
zem-nos á mão - eu com­
prehendo a angustia, o des­
espero, o crime do velho 
lobo da lenda ... 

Quem sabe se o chapel­
linho vermelho da garo~a 
não era um desses «spec1-
mens» que andam por ahi 
desafiando o bom humor 
alheio ? 

01--acão 
.:> 

JOÃO GUIMARÃES 

... e os pastores partiram no séquito dos reis. 

-:: * 
As estrellas teciam cor8as de ouro no seio das 

montanhas. 

,: * 
Harmonias serenas cantavam musicas perfuma­

das ás caricias do ar. 

* -:: 
Então, pallida mulher disse á Maria : 
- Tambem, como eu, ·és feliz na tua humil-

dade. 
Porque o amor sem filhos é como a luz de in-

verno : illumina, mas não aquece. 

•:: ,,. 

Pondo Jesus no collo - berço de ternura -

Maria sorriu. 

T. de S. 
··- •• -- ·-- - j Depois, erguendo ao céu os meigos olhos, 

\ zou palpitantemente : 

re-

entretanto, com­
a tragedia que 
a moral dos lo-

NUNCA vacilles em 
questões affectivas, a 

indecisão denotJ, quasi sem­
pre, que não sabes querer. 
Pensa muito e muito antes 
de tomares qualquer resolu-
ção mas depoi; si neces-' ' . . sario f8r dares a propna vi-
da por amor :10 teu_ amor, 

, c?ta eterna apo- dá, certa. de _que agiste co­
ilo mau gosto, vem I mo a mais digna das mulhe­

ás meninas de res. 
· variados «spe- Jlaydée de .Menezes Sanches 

i - E' mais doce ser mãe do que ser santa ! 

i ~~.,.,,,_,.""""....,...,._~~-------~~....,-.,..~~~~.,..,""-""''~ 

ijuestão de tempe· Por interesse 
- Você não teve escru­

pu los em se casar com uma 
velha feia, s6 porque tem 

ratura 
O professor - Que ve­

mos por cima de nossa ca; 
beça _ quando o tempo esta 
bom? 

O alumno - O céu, as 
nuvens, o sol. 

O professor - E se 0 

tempo estiver máu ? 
O alumno - Um guar-

da-chuva. 

10 casas? 
- Quem disse que o mo­

tivo foi esse ? 
- Ora... percebe-se o in­

teresse! 
- Está equivocado ... não 

foi por causa das casas .. . 
- Então, porque foi ? 
- Por causa dos alug · 



~ue a t~licidade 
em todos 

assista, 
os ]dres igUdSSllélllOS 

O an1or quando 
quer ... 

Re.:ebi ha dias, carta de 
um amigo, dizendo que ia 

' . 
votar-se ao celibato, e aca-
bar os dias num convento. 

1\fonge, o meu brilhante 
companheiro de noitadas 
alegres! ... 

:\longe, o incorrigivel 
conquistador, o homem que 
te,·e sempre a paixão das 
mulheres, de todas as mu­
res ! ... 

* -:: -:, 

E' claro que os ares o-ra­
ves da missiva não me ~au­
saram o menor abalo. 

E sabe você, leitora ami­
ga, como respondi ? 

- Da~do-lhe parabens pe­
lo prox1mo casamento. Ou­
tro qualquer, menos scien­
te das coisas do mundo 
mandar-lhe-ia algumas lau~ 
das pedindo-lhe que se não 
voltasse para Deus, agora 
que a terra é "melhor que 
o cé-11" ' porque as estrellas 
andam juntinho de nós, en­
can~adoras e desnudas, nas 
praias de Copacabana, ou 
temado!"ament~ v~:::~:1s n:1:; 

ruas e nas casas de h' c a ... 

""A Cr"1ticaSocial" - 6, menina Graça, filha IEnl do sr. Affonso Ribeiro. ace Juvena\ 1 
va · · Maria José 

VIAJANTES Philosophia 
Pda estrada do i-itla ~uhi De regresso do Velho 

t 1110,-,0s, Mundo, onde estivera du-
Desâ ladl'iras e, aJi11al, te d,- rance quasi um anno, a ser­

[go: viço da firma da qual é um 

Se wtre os ,w1igus c11co11trn dos socios - Pantaleão Ri­
(caclwnos, naldi & Comp.,-chegou no 

Entre os caclwrrus e11confll'1· dia 27 do mez P· findo, em 
companhia da sua exma. es­

[tc, amigo! posa, o sr. H. Paquelet. 

Pura insultar 11/gw 111, 1zoje rc- O illustre casal de viajan-
[corro tes, depois desse longo tem­

A 11,,,Jcs 11u111cs (, ios, punz11u ,:i 
Que elogio a quem clw1110 de 

[caclzorro, 

Depois que este cuclwrro co· 
/ 11/zcci ! 

BEL.llIRO BRAGA 

po de ausencia, recebeu -
como era natural, - mui­
tos cumprimentos de bôas­
vindas do numeroso circulo 
de relações que possue em 
nossa sociedade. 

ENFERMOS 

Encontra-se enfermo-. e 
acamado, ha alauns dias o 
• b > 
Jovem Ruy Barbosa Mar-
tins de Azeredo. 

Sinceramente, desejamos 
todos nós o restabelecimen­
to completo desse nosso es­
timado amigo. 

-~•·~----

D. 

Azereoo 
No dia 30 dom 

do, nesta cidade ez PI: fi l , re1 iio., 
se o] en acle m~trimonial .L 
sr. uvena Silv:1 fu -. · d I ncc 

d
nano os Correios, e fi~ 

a sra. Seraphina da Sil"' 
c_om a st1. Maria José M 
uns de Azeredo h-lh lr 

S· 1 . , a do 
cap. i vmo de Azered 
de d. A velina Martins°~ 
Azeredo. 

No a~to civil, servmm 
de padrinhos da noiva O sr 

João Martins de Azeredoc 
a ~ra. Luzia Ferreira, e do 
n~)lVO o prof. Joaquim Elv­
d10 da Silveira e d. fathcr 
de Azeredo Silveira. Pm­
nympharam a cerimonia re­
ligiosa, por parte da noiva. 
o joYem Alvim Coimbu e 
a sra. Santa W. Coimbr1, 
e, por parte do noirn, o 
cap. Silvino de Azeredo e 
d. Avelina Martins de .\zc­
redo. 

AMADEU DUARTE. -
Completou no dia 31 do mez 
P· findo, o jovem Amadeu 
Ferreira Duarte, socio da 
a_cred1tada Alfaiataria Emi­
lio R. Rodriguez & Ferrei­
ra, de~ta praça, seu anni­
ver~ano natalício. M o e o 
muito_ distincto já co~1 -

s e g ui u um grande circu­
lo ?e relações e amizade na 
sociedade iguassuana. Luzia, 

(MODISTA) Após as duas cerimo~ill 

Vestidos cortados e provados desse enlace matrimont~ 
com t~das as explicações ne- que se realizaram na reil· 
cessanas. Qualquer confecção dencia dos progenitores ddi 

ÜATAS INTIMAS 

~oje, c?mpleta mais um 
a1_1niversan_o natalício o me­
nmo Ser<>10 fill10 d Cl . . º ' o sr 

de senhora. noi v,1, o novo e estima1 ° 
R 

casal, em a..::olhimento e.e-
na Marechal Floriano, JQ.~ob. ;OS ~ o-ante recebeu numer,r 

1nst?lmo Chaves e de d. 
Escrevi· e esperei· Albertina R d · · a segun o nguez Cl da cana. - uves. 

Nova lguas!';ú - E d Rº ::, ' · li • - • 0 1º cumprimentos de conn• · 
Att - - . d ' d suas w ençao :-Enswo de córft os_ e pessoas. as 

e costura pelo systc111 a pratico., laçoes de am1_zade. . J' laJt 

Chegou hoje. 
Nem parece escripta pelo 

meu ex-futuro monge. 

Mdeu amigo participa-me 
to o f ' em esta, que vae ca-
sar-se. 

~ sabe você, deliciosa 
dmigai quem vae ser a dona 

os dias do incauto apai­
xonado? 

Farão annos neste mez: 

:-- 4• jovem Cleida Sam 
paio de Azeredo sob . h -
do nosso direcco'r· rm a 

' 
fil - 4, menino Ferna d 

ho do sr. AI varo Ma n do, 
e de d. Ade lia Macedo· ce o 

' 
d - 5, menina Dulce fill 

o sr. Alvaro Maced~- 1a 
-:- 5,. sr. Telesphoro' A 

polmano de S a 'A P­f · nt nna uncc1onario da p f . , 
do D F d I re e1tura 

A · e era• 
mesma mulher, por d ' 

causa da qual elle i·a fazer - 5, . Noemia Ch Cordeiro de S aves 
urna asneira maior que o do sr M lusa, esposa 
casamento... Cordei.ro deanoSe Jacyntho 

1 

ousa· 
S. M. d - 6, sr. Mario Barreiros 

o commercio local· , 
' 

- -•+-~-· - __ Em Au~tJ~, loL
3
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i MMerno trntameoto amerirnno no 
~ Ble1101-1-agia 

E C0,\1PLICAÇÔES NO HO.ViEM E NA MULHER 

Aparelha tteri11g 
(D 

gem norte americana de~? 1 
a Mayo c1· . fHJSI mie, de Rochestes, U.S.A.)-Ur •'1 no 

Cura 1/0S C , • , • - - itS r,lt 
3 a 6) _ ª~?~ 11u/Jcado<, e111 poucas app/J,:1

''' ·ti;. 
a 11 a!~1111e11l0 se111 la-z:agu1s, S<I!' 111}''

1 

/>erws Pelo calor ri11d11tcv le11111a). 

RUA Dr. Eurico 1\. da eosta_ .)o)-~"' 
•-,••••••RODRIGO SILVA, 30-3º and. - Tél,-­

• • • • • • ••••••••,.._,._.,,M'rN._._M,iVLAJ~.....,MNWVW 
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--~'!"""'"'!!'!!!'!'!!'~~"""""!"----~- 11 <!RIT 1<.!11 

posse a no- A CRIT1=c~A--:..:.:O :!!__am~o~r~t!"'"'!!!!!u~do~º~u~er!!!!!!!!!el-s -,e!!!!!!!!!r ~ 
. d d t· saude e vigor? D1rector1a O espor 1va d Ides ª qualquer hora do dia te-

São Paulo F. e. X pó e mar o saboroso leite congelado 

lguassú Mangueira s. e. [até e leiteria fonateia 
N.t SU.t l"ilHC'ha encan- T d e t t ri l ·1 Já eleita para o _exer~i~io 

193s, por um J1spos1t1vo 
estatuto do S. C. Iguas­

tada ' o 8,io Pnnlo F. (' elle 1ia° d~
0
~:lho~~;

0
~- ;idsaó. 1' _en rnpoi_ o . ue e1 e 

medira forç.is com a fort~ \ 
· d Com mais amor flore•ce- ,, ante1ga especrn1,z.,o gs. Z:-508 

á nova Directori.1 o 
nselho Deliberativo deu 
se, á noite festiva do dia 

E'~qntpe. o .Ma11~uei1\1 S. - ' 
C., 11a, t 1rrle dC' hoje. r.1o as tristes paredes de â R. MARECH \L FLORIANO, 9 

Os bohemios da Av vossa casa e aninharão nel- TELEPHONê, 10 
Santos Dumont cst;"io 8~ la os passaras silvest res. J. ALMEIDA • NOVA lüUASSÚ 

Após essa solemnidade, 
ou o poeta Jarb.1s Cor­
'ro. deseiando ao S. C. 
as~ú, e o m o fructo de 
a harmonia perfeita en­

e os seus poderes, um An­

preparando com afinco Mac; estes, bons e aleo-res 
P o is e o 11 s i d e r a m ~ como são, fogem á v~ssa 
)Iangueira um osso para p~ssagem; se não podem fu­
roer ' mas como nao lhes g1r escondem-se e se não 
faltam cnthusiasmo e ar- podem se esconder tremem 
d i- • . 1 f porque vos falta amor. Fa~ 

Casa São Jorge 

llC> Novo prospero e feliz. 
O baile de posse da Di­

:rectoria nova, já tradicio­
nal, desta vez realizou-se 
.a,mo que numa corbelha 
4e encantamentos. 

or, u.tuo ai·ão par,t con-
SC'guir a pn lm,1 da victo- l:i-se de bem, de verdade e 
rin. de belleza; mas tudo isso é 

fazendas, Armarinho, 
Sedas p(.lr preços da f a-

brica. l< r 'ª" Feitas 
A PRELDlINAR 

amor e sem amor jamais 
conhecereis a plenitude das 

Medirá'o forças na preli- coisas . 
minar os segundos qua-
dros dos clubes acima. 

VIGIL 

Preços S:!m competidores 

ELIAS J0SE' 
Rua Marechal Floriano, 390 

-·~··~·· 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, J04 

Te/. 190 - .\'u;•a lguassú 

-------•--·-· ---

Estuda que trium• 
pharás 

o 1\theneu lguassú 
est:í ú tnu espera 

J>harmacia de plantão Sala paI'a escriptorio 

Pharmacia Fluminense -
1
1 "l.u B d' Aluga-si! uma sala para es• 

a ernar mo Mello, 437. criptorio, á rua Getulio Var-
Telephone, 20. gas, 4-nesta cidade. 

-~ ---........ - ----
Dr. Â!1tcu.io de Luca 

CLINICA GERAL-PARTOS 

tonrnltas clwna:, das 8 a s 11 da manhã 

1 
CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Con_sultoric: R .. \larechal Floriano, !!52..-sob~. 
Res1denc1a: Trave~sa da Mütriz, 3- N. Jguassu 

TELF:PliONE , 88 ~-... ------------------

Moveis? Só na Flun1inense 
e Os mais li11dos modelos, de fino acabamento 

absoluta garantia. 

Arthur Vinelli Police 
Rua Marechal Floriano, 33=11 

(E111 frente á I'njeilllra) 
VA lGUASSú · E. DO RIU 

NOVA IOUASSU' 

"O ~.~~~~~:il:~ell~~n~ l-rrab~1~=--·. ~ .. 
eia, pela acommodaçào ao u nua lJPOijfaíl~Í[Ol 
meio; do caracter, pela af- Na Re<lncçtto deí"tP jornal 
firmaçáo do "en"; da vou- ----•---
ta<le, pela luta coutra o 0 amigo já pagou a 
obstaculo ''. - DR. TISSIE' sua assignatura? 

__..,..,._. __ ._.._ ........ -.......... ,.,.. ...... ____ ~·---·---·-·-------··--... 
Café e Bilhares Elite 

Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 
Frios, sortidos e clwpp da J3ralz111a-Entrega a doni'icilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAXO, 378- N. IG"G.c\SSÚ 

Te I. 2 5 2 

A PEQUENINA. 
Rua i\1arechal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
i:,speciali::mla em ª!·tig~s c/_f. elei::~, icid~de cm r;cra/ _.­

L1tsfres, ornatos '! castzçm·::;: (,,1_m_1dt. stock . de ""lobo::;, 
I /> la • "ci"tlH'zros ferro::; elcd11u1::.;, e 11111tias outras (li// (/( s, "::, ' . 
1.•ariedades. . . . 

Sec ão de Papelaria : E:-pecwlulade em aritgos par<! 
, .. · to~·io. l 'ariado stock de papeis para. carta e ar/1-
oirrf p,csentes ,lfacl1i11as plwto~mplucas, films com .ras ,,ara · · 
7-cvelação gratis, ele. . . 

s ·cção Escolar : Gn.mdc sorft111c11/o de lwros, cw!rr­
nus et! todo artigo para escola Sf e11co11tra nesta casa. 

, -
IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 

h mados para qualquer defdto em installações de luz 
ª cf ª·a Trata-se tambem de: qualquer installação nova 
e Or!i · 
de força e luz. 

• 
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Á CR.!!~Eç~ 
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HOJE -- Edrn 
e Fh~a Landy n un 

1 media : ' ª ª ta 

VIAGEM DO BAR 
e ª. continuação do fil 

A11ao X 

séries: 111 

1-

- JS l E. do Rio - N. 498 

1 

DOMINOO, z DE JANEIRO DE 10 _ _.! .... _._.._...;...----
N. lguassú __ --= --

- Quadrinha 

0 é:t mor 

vencido 
Onde 

foi 
CELSO NASCIMENTO 

1. Carrida notou a mudan_ ça. A 
.casei-me. Não que 1vesse d 1 · intuição feminina é a mirave . 

uma paixão, que enthus1asmas- A n1inha esposa compreendeu 
se. Acostumado a ser brutal d 
numa existencia de luta contra a situação, o meu estado e 
féras e homens ignorantes, não espiritt>. f:ra prec_iso_ chamar­
podia notar uma qualquer coi- me á realidade. Entao, .1ccen­
sa que atraísse, num olhar fe- deu Jampadas occultas .n? sa­
minino. Ou por outra: corno l~o e~curo em q:.:c viviamos. 
todo O homem, eu estaria pre• Vi Carrieta, verdadeiramente 
disposto a amar. E amei. Es- bella, ,1uando despertei com a 
tive apaixonado por Carrieta. claridade do seu encantamen­
No entarito, não foi conscien- to. Notei a formosura da sua 
temente. Amei sem saber, e pelle, a candura do sorriso, a 
por isso casei-me sem saba graça do andar, a fascinação 
porque. Havia em mim uma dos olhos. Era para endoide­
vontade calada. Carrieta me cer. Mezes àepois de casado, 
dava grandes provas de amor, eu despertava para a vida co-n­
a todo instante repelidas. Ca- jugal. Meus sonhos passavam 
sei-me. Elia pzrecia feliz. Era á realidade. Tornei-me huma­
o que me trazia contenlamen- no. E s Ia v a apaixonado. E 
to. Quanto a minha propria quando a felicidade parecia 
felicidade, não me importava.! firme em minhas mãos ... eis 
Nu_nca r~e preoccupara em ser que ~ attingida pela desgraça 
feliz. Vivera a mocidade ao ao _ciume. Não compreendi a 
ar livre, nu~1a ~uccessão de so_c1_edade com as suas hypo­
derrotas e v1ctonas. Comtudo cr1s1as e a sociedade me re­
nos primeiros mezes de casa~ pudiava com o meu egoísmo 
~o eu não me senti adaptado de querer ser o dono absolu~ 
;iquella 1i~a. E' verdade; o lo do meu amor. Veio o di­
casan~ento 1a roubando a mi- vorcio. Deixei a Europa. E in• 
nha. liberdade, ~ue tanto esti- da _guardo odio por aquella 
ma~a. U~ sorns? de Carrieta sociedade ... e amor ao meu 
me prendia. A vida em socie- amor. » 
dad: rl!primia meus desejos. 
~bngado a mentir em cada 
in5lan' ! notava com tristeza o 
C?ntraste com a outra existen­
c1a qu~ eu le~ara. Agora, tu­
do sena medrdo, pesado. Fui 
!evado a cri a r um mundo 
tdeal, d~ntro_ da minha alma. 
Comec~i a y1ver artificialmen­
te. A imaginação me guiava 
por onde eu queria passar e 
Pª!ª onde eu queria ir. Tor­
~e1:me assim, um sonhador 
ind1fferente a tudo e a todos' 
para dedicar-me aos rnens so~ 
nhos - _os sonhos que a mi. 
nha mocidade não conhecera ... 

, ,. •ro -.,, 

Gentileza forçada 
u~l senhora, num trem 

el~ctnco dos suburbios do 
R!o, na hora da superlota­
çao, exclama, sufficiente­
mente alto: _ Ah ! se aquel­
le moço sympathico quizes­
se me dar o lugar !. .. 

Mal acabou de falar, J e­
vantaram-se quatro. 

Valha-me Nossa Scnltora, 
Müe de Deus do Ce_ard ! 
Con·er atrds de boz grande, 
Fttlir a que,11 tem pra dar ... 

Leonardo Motta 

--
AMANHÃ, SABBAD() 

DO~INGO -- Fred A l 
e Gmger Rogers, no dra 

V AMOS DANSAR 
- -----------.-... -.. ~- -,._._.,.._._..,,.__.,~• or•~~ • • • ar • • • ~.,..,.__,.,.,,.,,,,, 

Qual o melhor pianista ~ 
Nova lguassú ? 

Resultado da 111ª apuração: 

Arnoldo Calasans 
Maria José Machado 
Annita Alarcão 
D. Brisabella Paladino 
Menotti Sousa 
Jacyra Borges 
Aldinho de Carvalho 
Eunice Alarcão • 
Abílio Murtinho • 
Braz Louro de Carvalho 
Rachel Rocha 
Francisca Mello 
Nayda Costa 
Myriam Salles 
Neyd Telles 
Marictta M. Bertholo 
Maria Mello 
Geny Barros • 
Neusa Telles de Mello 
Léa Mendes 
João Mello 
Nieda Telles Moreira 
Arlette Faria 

BASES GERAES DO 
CONCURSO: 

631 YOIGI 
5-IO 1 

436 1 
43j • 
128 1 

õ7 1 

52 , 
49 
-18 • 
33 , 
33 • 
29 ' 
2j • 

18 • 
16 • 
8 , 
8 • 
8 1 
7 , 
7 1 

6 1 

6 • 
6 , 

cedora terá a obrigação 
de em publico, no dia da 
coÍtocação da faixa sym· 

1 ° - O concurso é de bolica executar pelo 1r 
caracter popular. nos t/es musicas popu J• 

2º - Concorreráo p es- res (samba, choro e mar• 
sôas ?e ambos os sexos, cha). ~ . ~e-
c de idade não prevista. 5° _ As apuraçoe~ : 

3 d .15 qu1n· 
0 

- Só poderão ser vo- ' rão feitas to as · . no 
tadas pessôas que residem tas-feiras, às 21 bor•1\n· 
nesta cidade. Cine Verde, onde se 

-1° - O vencedor ou ven- contra a urna. ----------~--..... -~ .... --~ ..... --~- --------------------·----....-. .. . .... ___ ._._..,,._,._,..., -
;----_ 1 

Dr. Monte-Mói• Filh;-
cuN1cA GERAL _ CRIANÇAS 

- PARTOS 
Diariamente : 9 ás 11 

UNICO CONSULTORIO: ,

1 

~ E S I D 
~ua Marechal floriano, 13 E ~ C I A : 

to andar Rua SP.bstiãodeLacerda,71 

Qua,l o melhor pianista 
, ? 

de Nova Ig-uassu · 
Voto em , ........... ... . ... ····-·· 

'Residente em 

' 
K 11 

ATTENDE A QUALQUER HORA Nome do votante ............... . 

------~ ----__;,:_~:___...:.__;,__---~ 
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